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• EMENTA:  

O objetivo do mini-curso é explicitar os conceitos e teses fundamentais do pensamento 

político do controverso jurista e filósofo alemão Carl Schmitt (1888-1985), cuja obra é 

reconhecida já como um clássico da filosofia política contemporânea. Entre outros, serão 

tratados os seguintes tópicos: diagnóstico schmittiano da neutralização do político, o 

paradoxo entre liberalismo e democracia, o conceito existencial-agonístico do político, a 

ontologia e epistemologia da norma, a natureza polemiológica da semântica política, 

perspectivismo e conhecimento partias, a crítica schmittiana ao formalismo do positivismo 

jurídico, o decisionismo como teoria pragmática da norma, o conceito de “nomos” em sua 

relação fundamental com a especialidade, a crítica schmittiana às formas de dominação 

planetária, reflexões sobre o ressurgimento do conceito de guerra justa, o problema do direito 

internacional em um período pós-estatal. 

 

• METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, análise de textos e discussão. O material bibliográfico a ser trabalhado 

durante o mini-curso será posto à disposição dos alunos. 
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